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VOLUNTARIADO

CRISE NOS HOSPITAIS

JCI completa 

50 anos de 

atuação

HBB demite
50 dos 988
funcionários

Associação de jovens comemora 

meio século de trabalho em Lajea-

do. Aniversário será comemorado 

no dia 3 de dezembro, no Weiand 

Turis Hotel.

Diretoria e Conselho Fiscal 

do Hospital Bruno Born decidi-

ram reduzir o quadro de fun-

cionários para baixar os custos 

da instituição.

Conexão

Página 3

DIVULGAÇÃO

EXPOVALE 2016

Waldir Gisch figura entre os vereadores mais 

vezes eleito no Vale do Taquari. Com a votação 

de outubro passado, emenda o sétimo manda-

to na câmara de Lajeado. 

“Eu esperava ser 
candidato a prefeito 
depois que fui vice”

Páginas 14 e 15

Páginas 4 e 5

Terça-feira no Vale:
sol com chance de chuva à tarde

Mínima: 19°C - Máxima: 33°C

TEMPO
NO VALE

FONTE: CIH/UNIVATES

Público supera expectativa
e favorece negócios na feira

30 ANOS COMO VEREADOR

DIA MUNDIAL DE COMBATE: o diagnóstico do diabetes não é fácil, afirmam profissionais. O tratamento, ainda mais difícil. Enquanto isso, a 

doença avança, sem dar sinais

ANDERSON LOPES

RODRIGO MARTINI

Leitores

Em virtude do feriado de 

terça-feira, não haverá 

edição quarta-feira. 

Circulação é normal a 

partir de quinta-feira.

Casos de diabetes avançam em silêncio

O
s primeiros três dias da Expovale 2016 mostraram o poten-

cial do evento. Além de um público acima do esperado, a 

feira foi marcada pelo fechamento de negócios em diferentes 

segmentos. Os resultados ampliam o otimismo para os próximos 

dias. Maior evento de comércio, indústria e serviços do Vale do Ta-

quari, Expovale vai até domingo. Páginas 8 a 10
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Fechamento de negócios 
marca o início da Expovale

Primeiro fim de semana da maior feira de comércio, indústria e serviços do Vale do Taquari teve 

grande presença de público. Para empresários e investidores, evento oferece oportunidade para 

posicionamento das marcas e começa com bons resultados em vendas. 

INVESTIMENTOS EM ALTA

Vale do Taquari

Se a crise econômica dei-
xou dúvidas sobre o su-
cesso da Expovale 2016, os 
resultados dos primeiros 

três dias da feira espantaram o 
pessimismo e mostraram aos 290 
expositores o potencial do evento. 

Além de um público recorde, o 
fechamento de negócios reforçou 
a relevância econômica da Expo-
vale. Assistente de marketing e 
vendas da Imojel, Omar Toriani 
ressaltou a exposição proporcio-
nada pela feira. 

No estande da empresa, maque-

tes de empreendimentos chama-
ram a atenção de pessoas inte-
ressadas em investir no segmento 
de imóveis. “É um investimento 
seguro em um patrimônio com 
boa valorização ao longo dos anos 
e que perpassa gerações.”

A Imojel realizou cinco vendas 
que alcançaram R$ 830 mil. Fo-
ram dois apartamentos no bairro 
Montanha e três terrenos no Con-
ventos. Ao todo, a empresa tem 
cerca de 1,5 mil unidades dispo-
níveis nas mais diferentes faixas 
de preço. 

Representante da Supramix, 
firma que comercializa franquias 

para sorveterias, Luciano Pazetto 
afirma que o evento permite uma 
maior aproximação com clientes 
cada vez mais exigentes. Segundo 
ele, as pessoas não se contentam 
em fechar negócios apenas com in-
dicações ou pesquisas na internet.

“Aqui temos a oportunidade de 
demonstrar as máquinas e o mo-
delo de negócio no nosso estande”, 
ressalta. Conforme Pazetto, essa 
aproximação permite discutir 
melhor os processo da franquia e 
apresentar os possíveis resultados. 

Ele afirma que boa parte dos vi-
sitantes do estande é de clientes 
que já negociam com a empresa e 

aproveitam o espaço para conhecer 
os detalhes do negócio. Além disso, 
ressalta a oportunidade de conhe-
cer investidores em potencial. “São 
contatos que resultam em vendas 
após a feira.”

Proprietário da empresa Espaço 
Container, Astor Junges afirma 
que o número de visitantes supe-
rou as expectativas. Segundo ele, 
a visibilidade alcançada em dez 
dias de evento é maior na compa-
ração com outras modalidades de 
propaganda.

“Aqui a pessoa pode entrar em 
uma casa feita de container e ver 
a qualidade do produto”, relata. 

Público lotou o Parque do 
Imigrante nos três primei-
ros dias da Expovale 2016 

e ampliou a expectativa de 
bons resultados do evento 

Luciano Pazetto

Expositor

Aqui temos a 
oportunidade 
de demonstrar 

as máquinas e o 
modelo de negócio 
no nosso estande

THIAGO MAURIQUE
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Reportagem: Thiago Maurique

Para Junges, a grande procura pelo 

estande se explica pela inovação 

do produto, ainda pouco conhecido 

pelo público, e pela variedade de op-

ções de preços e configurações das 

moradias. “Na feira, conseguimos 

resultados de curto prazo, o que é 

fundamental diante do momento 

econômico”, aponta.

 Um dos segmentos que mais 

sofreram com a crise, o setor auto-

motivo também aposta na Expo-

vale. No espaço Duelo de Gigantes, 

concessionárias das marcas Toyota, 

Chevrolet,  Fiat, Ford, Honda, Peu-

geot, Kia, Volkswagen e Hyundai 

expõem cerca de cem automóveis. 

Entre o sábado e o domingo, qua-

tro carros foram vendidos no espa-

ço. Todos os veículos continuarão 

expostos durante a semana, mas as 

comercializações voltam a ocorrer 

somente no fim de semana dos dias 

19 e 20. 

 
Agroindústria e 
artesanato

Os negócios familiares são des-

taque no pavilhão 4. Produtos de 

agroindústrias e artesanatos são 

comercializados em 50 estandes 

que oferecem desde suco colonial, 

queijos e salames, até velas de 

LED e roupas para animais de es-

timação. 

Entre os destaques do espaço, es-

tão as geleias e schimiers da agroin-

dústria familiar MZ Alimentos. 

Fabricadas por Vitório Zanella, em 

Encantado, têm sabores inusitados 

como erva-mate e tomate, que ren-

deram prêmio na Expointer. Mais 

de dez mil unidades dos produtos 

estão disponíveis na Expovale. 

A Franz Alimentos, de Santa 

Clara do Sul, apresenta os salga-

dinhos e chips feitos à base de ba-

tata-doce e aipim. Produzidos pela 

família de Flávio Antônio Franz, os 

produtos estavam entre os mais 

concorridos do fim de semana. 

Para Franz, a Expovale oportuniza 

ampliar o número de consumido-

res e firmar contatos com novos 

estabelecimentos. 

Proprietário de uma fábrica de 

velas artesanais em Imigrante, 

Cleber Mattuella trouxe à feira 

uma linha de produtos com lâm-

padas de LED. Também apresen-

tou velas com repelentes de mos-

quitos, aromáticas e acendedores 

de lareiras e churrasqueiras feitos 

com restos de pavio. 

Empresa com sede em Porto 

Alegre, a Arte Pet está na Expova-

le pela segunda vez. Especializada 

em roupas para animais domés-

ticos, apresenta desde bonés até 

vestidos de festa e um conjunto 

tradicionalista, com bombacha, 

camisa, colete e lenço.

OBJETIVO FOTOGRAFIA / DIVULGAÇÃO

CONTINUA>>>

Espaço das agroindústrias teve entre os destaques as geleias de erva-mate e tomate produzidas por Vitório Zanella
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A Hora – Qual a importância de discutir as normas estabelecidas 
para a construção civil?

Ricardo Ferreira – O momento é oportuno para colocar em pauta 
todas as mudanças da construção civil a partir das normas de desem-
penho. Faz três anos que as regras foram implementadas e a forma 
de construir teve que ser repensada. O foco agora é satisfazer todas as 
exigências do cliente. Foram mapeados uma série de quesitos, como 
conforto térmico e acústico, iluminação e ventilação adequadas e segu-
rança estrutural para que o imóvel perdure por muitos anos. As normas 
vêm ao encontro dessas exigências. 

As normas começaram a valer nas vésperas de uma crise eco-
nômica. De que forma esse momento da economia interfere na 
implantação do modelo?

Ferreira – A crise chegou um ano após a instituição das normas. O 
mercado deu uma desacelerada a partir de 2014. Com isso, temos que 
ser muito mais eficientes nas soluções. Isso requer mais planejamento e 
antecipação. Esse cenário negativo trouxe esse desafio de pensar mais no 
processo e isso foi bom para a construção civil. Por outro lado, pessoas 
que constroem com uma qualidade muito baixa estão saindo do merca-
do. O próprio cliente está mais exigente, porque compara os produtos. 
Se uma construtora oferece mais qualidade, acaba se destacando em 
relação aos concorrentes, que começam a se adequar. O advento das 
normas foi um marco no desenvolvimento da construção civil. 

Como a mudança alterou a relação entre fornecedores e constru-
toras?

Ferreira – A cadeia de fornecedores 
também teve que se adaptar. Hoje 
temos materiais inovadores de alta 
qualidade disponíveis no mercado. 
Um exemplo são os tijolos. Quando 
você quebra blocos para passar fiação 
elétrica ou parte hidráulica, começa a 
comprometer o conforto acústico. Cria 
pontos de fragilidade. Hoje, comprar 
um bloco que com furo na vertical 
para a prumada da elétrica e da hi-
dráulica evita a quebra. Se torna uma 
coisa natural. O funcionário que 
vai fazer a alvenaria sabe 
exatamente o tamanho 
do tijolo que começa 
a parede, o tamanho 
que termina e os 
locais onde existem 
blocos diferentes. 
Isso era impen-
sável a quatro 
ou cinco anos. 

A cadeia de fornecedores 
que se adaptar. Hoje 
ais inovadores de alta 
sponíveis no mercado. 
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Normas da construção civil 
Arquitetos, engenheiros, projetistas, 

construtores e incorporadores parti-
ciparam neste sábado do workshop 
Implantação da NBR 15575, sobre 
os novos padrões da construção civil. 
Promovido pela Imojel, o evento foi 
conduzido pelo engenheiro civil Ricar-
do Ferreira. 

Conforme Ferreira, a norma implan-
tada em 2013 ampliou as exigências 
das construções e surgiu da insatisfa-
ção de clientes com a qualidade dos 
produtos oferecidos no Brasil. Para ele, 
profissionais da área devem se unir e 
trocar experiências sobre o tema para 
aperfeiçoar o setor. 

O advento das normas foi um marco no 
desenvolvimento da construção civil”

Rock e motocicletas
A edição deste ano também foi marca-

da pela 1º edição do Expovale Moto Show. 
Realizado no sábado e no domingo, o en-
contro reuniu cerca de 1,6 mil motocicle-
tas e teve a presença de grupos do Vale do 
Taquari e da Serra Gaúcha. 

No domingo, a presença das motoci-
cletas foi mais intensa, embalada pela 
programação voltada para os shows de 
rock. A banda Franchicos aqueceu o pú-
blico com clássicos do estilo. 

Em seguida, a banda Rosa Tatuada, um 
dos principais expoentes do gênero no 
RS, apresentou hits que marcaram os 28 
anos de carreira, como Tardes de Outono 
e O Inferno Vai Ter que Esperar.

Espaço para solidariedade
Doze entidades da região participam 

da feira em espaço dedicado à divulgação 
do trabalho social. No domingo, a Apae 
Lajeado e a ONG Amor Animal apresenta-
ram suas atividades e comercializaram 
produtos, visando arrecadar recursos 
para a continuidade dos trabalhos. 

A programação do Expovale Social se-
gue nesta terça-feira, 15, com a presença 
da Academia Literária do Vale do Taquari 
(Alivat) e da Associação de Deficientes Fí-
sicos de Lajeado (Adefil). Na quarta-feira, 
é a vez da Apae de Cruzeiro do Sul. 

Na quinta-feira, 17, o espaço será ocu-

pado pelo projeto Vida + Viva Sem Álco-
ol e pela ONG Parceiros Voluntários. No 
sábado, 19, FundeF e o Programa Mesa 
Brasil do Sesc participam do Expovale So-
cial. A programação encerra no domingo, 
20, com a Adefil e a Associação dos Pais e 
Amigos dos Deficientes Visuais (Apadev). 

Encontro com produtores 

Maior empresa em geração de empre-
go e impostos do Vale do Taquari, a BRF, 
proprietária das marcas Sadia, Perdi-
gão e Qualy, aproveita a Expovale para 
apresentar apresentar lançamentos e 
ampliar o relacionamento com os produ-
tores. Nesta terça-feira, 15, a companhia 
aguarda 1,5 mil pessoas no evento Viva a 
Integração. 

A programação começa às 9h30min, 
na Arena de Shows, com encontro entre 
os diretores da empresa e produtores de 
aves e suínos. O espaço será aberto ao pú-
blico a partir das 10h30min, para pales-
tra sobre sustentabilidade com o jornalis-
ta e apresentador do Globo Rural Nelson 
Araújo. 

A companhia tem dois espaços para 
visitação na feira. Um deles, no pavilhão 
2, é dedicado a degustações e contatos 
para negócios. Na parte externa, uma 
carreta da Sadia vende e oferece amostra 
de produtos das três marcas produzidas 
pela BRF. 

CLARISSA JAEGER

Banda Rosa Tatuada apresentou clássicos dos 28 anos de carreira na noite de domingo

Mais de cem veículos estão expostos no espaço Duelo de Gigantes

THIAGO MAURIQUE
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Vale do Taquari

N
a data da Proclamação 

da República, os ser-

viços na região serão 

restritos. A maioria 

dos supermercados não trabalha 

hoje. 

Os atendimentos também são 

reduzidos no serviço público. 

Postos de saúde estão fechados, 

e os casos de emergência devem 

ser encaminhados aos hospitais 

ou à UPA (Lajeado). Os bancos 

também não funcionam, mas os 

clientes podem utilizar os caixas 

eletrônicos para saques, depósi-

tos e pagamentos com código de 

barras.

No Shopping Lajeado, a praça 

de alimentação e o cinema fun-

cionam normal. A abertura das 

lojas é facultativa, dependendo 

da decisão dos proprietários. En-

tre os supermercados da região, 

as unidades das redes Imec e Ris-

Supermercados
• Desco – Fechado

• Imec 
Lajeado: 
Centro – 8h30min às 21h 
Florestal – 8h às 20h30min 
São Cristóvão – 8h às 21h

Estrela: 
Centro – 8h às 20h30min 
Oriental – 8h às 20h30min 

• STR – Fechado

• Rissul
Lajeado – 9h às 22h.

• Maxxi
Lajeado – Fechado

• Dália – Fechado 

• Languiru – Todas as unidades fechadas

Shopping Lajeado
Lojas – Abertura facultativa 
Praça de alimentação – 11h às 22h 
Cinema – Normal

Bancos: 
Agências fechadas

Saúde
Postos fechados. Apenas urgência e emergên-
cia nos hospitais e em Lajeado na UPA

Atendimento em saúde será feito apenas em regime de urgência

Feriado restringe serviços públicos

sul funcionam. 

Ainda em Lajeado, a coleta 

de lixo será normal. O Depar-

tamento de Trânsito e Serviços 

Concedidos funciona em regime 

de plantão. Os moradores podem 

contatar pelo 3982-1000.

Uma opção de lazer é o Jardim 

Botânico, aberto das 8h às 12h e 

das 14h às 18h. O Parque Históri-

co também estará aberto à visi-

tação das 13h às 19h. 

SERVIÇOS DISPONÍVEIS

 

Lajeado

O governo, por meio da 

Secretaria da Saúde (Sesa), 

reforma a Unidade de Saúde. 

Será no bairro Campestre, e 

por isso a partir do dia 21 de 

novembro, (próxima segun-

da-feira), o serviço de aten-

dimento à comunidade será 

interrompido.

Porém, a comunidade não 

ficará sem o serviço. Ativida-

des de enfermagem, como aco-

lhimentos, curativos, procedi-

mentos, vacinas, consultas, 

atendimentos do pediatra, 

médica clínica, nutricionista 

e dentista serão realizados no 

Centro de Saúde São Cristóvão.

A partir desta semana, já 

na quinta não haverá atendi-

mento na UBS do Campestre 

em virtude da mudança ne-

cessária para iniciar a obra. 

Mais informações pelo telefo-

ne 3982 1134.

Município inicia 

reforma em 

Posto de Saúde



Marina Lanius

presidente da JCI

É gratificante. Muito 
bom saber que 

podemos ajudar 
outras pessoas, sem 

receber nada em 
troca. Acabamos 

nos desenvolvendo 
como seres 
humanos”
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JCI completa 50 anos 
dedicados à comunidade

Aniversário da 

entidade será 

comemorado no 

dia 3 de dezem-

bro, no Weiand 

Turis Hotel

Vale do Taquari

O
rganização conhecida 

por liderar projetos 

que geraram o desen-

volvimento regional 

e garantiram avanços pontuais 

em várias comunidades, a Ju-

nior Chamber International (JCI) 

completa 50 anos de história em 

Lajeado. 

Fundada em 22 de outubro de 

1966 por um grupo de pessoas 

lideradas por Paulo Arthur Lau-

xen, a associação tem como mar-

ca a força de vontade. Um dos 

primeiros grandes projetos foi a 

instalação da Apae. 

Inaugurada em 1971, a entida-

de foi construída com recursos 

angariados pela JCI.  “Trabalha-

mos muito para isso. Assumimos 

lá e tocamos o barco. Foi no peito 

e na raça”, comenta Constatino 

Chiarelli, 77, um dos precurso-

res da Câmara Júnior. Por anos, 

voluntários da JCI integraram a 

diretoria da entidade. O contabi-

lista auxilia até hoje. 

Ele lembra que na época ou-

tra iniciativa marcante foi o 

Concurso Agricultor do Ano. 

Instituído em 9 de dezembro de 

1974, o projeto tinha o objetivo 

de identificar os melhores tra-

balhadores do campo. Membros 

da JCI e da Emater percorriam 

o interior de vários distritos da 

região nessa empreitada. 

Com um ano de  execução, 

o projeto já concorreu a uma 

premiação nacional em Minas 

Gerais. Um grupo formado por 

Paulo Lauxen, Chiarelli, Elvídio 

Eckert e Ruben Antônio Zart e 

suas mulheres viajou a Minas 

Gerais para participar da ce-

rimônia. O contabilista ainda 

guarda recordações do momen-

to, como um arquivo montado 

para a apresentação do projeto 

e uma foto. 

Logo após esse período, a en-

tidade entrou em um crise, pois 

seus participantes já chegavam 

à idade limite, 40 anos, e não 

tinham sucessores.  Foi então 

que Gunther Meyer, 64, entrou 

em ação. 

Novo fôlego
Em 1975, ele foi o primeiro pre-

sidente desta nova fase.“Eu sem-

pre participei de coisas da comu-

nidade e a entrada na JCI seria 

uma oportunidade de fazer parte 

de coisas boas. Nunca imaginei 

que eu seria eleito presidente e 

que teria que carregar o legado 

de muitas coisas em andamento, 

iniciados pelos que fundaram a 

JCI Lajeado. Mas, com dificulda-

de, conseguimos ir adiante.”

Naquele ano,  Meyer deu se-

quência ao Concurso de Agricul-

tor do Ano e ao Prêmio Carlos 

Jacob Kieling de Liderança – en-

tregue anualmente a personali-

dades de destaque empresarial 

e comunitário.  Na época, a en-

tidade ainda deu início à Cajula 

– a maior gincana já existente 

em Lajeado, que durou cerca de 

20 anos (a última edição ocorreu 

em 2002). “Todos têm boas ideias, 

mas se juntarmos as nossas com 

as de mais pessoas e trabalhar-

mos em grupo, podemos fazer 

mais”, acredita Meyer. 

Outros movimentos que mar-

caram época foram o Auto e 

Moto Passeio e, em 1998, a refor-

ma do antigo fórum para ins-

talação do Comando Regional 

da Brigada Militar (CRPO). Para 

a obra, a entidade contou com 

parceiros e reuniu os recursos 

necessários. “Foi reformado para 

manter o CRPO em Lajeado, pois 

na época havia a possibilidade 

de transferência ou integração 

a outro comando. Foi um belo 

exemplo do envolvimento da co-

munidade”, conta Ito Lanius, que 

ainda participava da JCI. O perí-

odo também foi dedicado a uma 

reflexão, da própria JCI, sobre seu 

propósito. O grupo passou a fo-

car em atividades comunitárias, 

e extinguiu eventos recreativos.                                                                                                                                     

A JCI em 2016
Hoje, a JCI tem 25 integrantes. 

A média de idade varia entre 25 

e 30 anos. A rotatividade de par-

ticipantes ocorre há cada quatro 

anos, tendo em vista que uma 

pessoa não pode ocupar o mesmo 

cargo duas vezes. A presidente é a 

advogada Marina Lanius, 27, que 

entrou na organização em 2013, 

seguindo o exemplo do pai e dos 

dois irmãos mais velhos. Antes 

de alcançar a presidência, foi co-

ordenadora do projeto #partiu 

Em 2016, a JCI conta com 25 integrantes. Principais projetos desenvolvidos são voltados à educação 

Foto guardada por Chiarelli registra a viagem do grupo a Minas Gerais

FOTOS DIVULGAÇÃO








